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(INTRODUÇÃO) Projeto institucional de pesquisa inserido em pesquisa-rede vinculada ao
Convênio FINEP e Fundação Getulio Vargas, denominado As Políticas Públicas nas
perspectivas da desigualdade, sob a coordenação geral do professor Peter Kevin Spink. O
objetivo geral é desenvolver um sistema de monitoramento e análise de políticas públicas de
desenvolvimento local, com ênfase em seu impacto direto ou indireto na redução das
desigualdades sociais, econômicas e políticas, como também de gênero e raça, visando
contribuir para a melhoria de sua eficácia. O projeto-rede está sendo conduzido por seis
universidades brasileiras, em diferentes regiões: Semi-Árido Brasileiro; Amazônia Legal; Vale
do Ribeira e Noroeste Gaúcho. No Rio Grande do Sul a pesquisa está sendo realizada nos
Coredes Celeiro e Noroeste Colonial. (MATERIAIS E MÉTODOS) Pretende agregar os
conhecimentos adquiridos nesta pesquisa à experiência anterior dos pesquisadores vinculados à
Rede e a suas habilidades de investigação de médio alcance utilizando indicadores qualitativos,
quantitativos e estudos de caso para criar um novo tipo de monitoramento contínuo de ações
públicas, focalizado nas mudanças, dilemas e contradições emergentes e freqüentemente sutis,
em temas que, por serem construções sociais, estão em constante mutação. A análise de cada
experiência está sendo feita a partir de visitas de monitoramento e estudos de caso servindo de
base para a discussão de questões tanto gerais quanto específicas. São realizados seminários de
trabalho envolvendo pesquisadores visitantes para discutir os resultados emergentes e oficinas
regionais, com membros de organizações da sociedade civil e de organizações públicas para
discutir os resultados e ajudar na orientação do trabalho futuro. No projeto do noroeste
gaúcho, adota-se uma metodologia qualitativa, através de entrevistas com base em roteiro
semi-estruturado com os agentes responsáveis pela execução das políticas públicas e com os
beneficiários das diferentes políticas executadas nos municípios escolhidos para o estudo dos
casos, além do mapeamento das políticas executadas. (RESULTADOS) A pesquisa
encontra-se na fase final de elaboração de relatórios e análise dos dados a partir das entrevistas
e do mapeamento dos dados quantitativos e qualitativos. Já foi realizado um seminário de
devolução no final de 2008, com participação das administrações municipais de seis municípios
e a equipe de pesquisadores da Unijuí e da Ebape-FGV. Em 2009 foi concluído o mapeamento
das políticas públicas em execução nos referidos municípios e a caracterização do município de
acordo com o modelo de análise (conjunto de indicadores para caracterizar os municípios e
analisar as políticas e seus impactos no desenvolvimento local e na desigualdade) elaborado
pelo grupo de pesquisadores em encontros realizados na EAESP-FGV de São Paulo.
(CONCLUSÕES) Evidencia-se a importância crescente de programas decorrentes de políticas
públicas sociais de base, responsáveis pela geração de impactos positivos na redução da
desigualdade. Entretanto, em especial nos municípios de pequeno porte e essencialmente
rurais, são fundamentais políticas públicas voltadas ao efetivo desenvolvimento local, à
permanência do cidadão no seu habitat com qualidade de vida e identidade cultural. O



momento exige políticas públicas pensadas numa visão de integralidade, sem o viés liberal dos
programas de transferência de renda no Brasil, de caráter meramente compensatório. Integrar
políticas de renda e cidadania com políticas efetivas de desenvolvimento local e regional que
garantam a inclusão social plena dos cidadãos que convivem com as dimensões da pobreza e
da exclusão social, requer novos olhares sobre a gestão das políticas, seja na sua concepção,
enquanto elo de uma rede orgânica de políticas articuladas nos três níveis de governo, seja na
sua execução com eficácia e efetividade, sem abrir mão da autonomia dos níveis subnacionais
no processo. Apoio FINEP.
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